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CON'VtNIO DARÁ INICIO AO 
PROJETO ARIIUAN.1t PARA 
EXPERIENCIA NA .AMAZONIA 

[
~l~UT_o_~-'°"~-~-T~- 
Cod. --rQ, D :L )' ~{' ':~ '-/ 

En cerinÔnia realizada hoje 1, 24 ( 4ª feira) à 
tarde, no gabinGte do Ministro Reis Velloso do Planeja - 
nento e Coordenação Geral, coo a presença dos Ministros· 
Jarbas Passarinho, da Educação, do Interior, Costa Caval 
canti e do Governador José Fragelli, do Estado de Mato - 
Grosso, foi assinado o convênio estabelecendo as condi - 
ções iniciais para a execução do Projeto Aripuanã, que 
terá, cono consequencia a curto prazo, a inplantação do 
núcleo pioneiro da ci~ade cientifica de Hunboldt, en- ple 
na floresta aoazôniéa~ 

O Projeto Aripuanã, elaborado pela Universi­ 
dade Federal de MT, o on o apoã o do Instituto de Planeja­ 

oento Econônico e Social- IPEA, representa o inicio de - 

una nova fase da ocupação da .Anazônia, que se sucede,ha.!: 
nonica e racionalnente, à fas~ de abertura dos grandes 
eixos de integração terrestre. 
Sera preoedente 

A nova fase inaugurada pelo projeto Aripuanã 
io:plica na sistenatização do desenvolvinento nos grandes 

espaços atravessados pelas rodovias pioneiras, que encon 
tra, co::i.o principal barreira, un donínio ecol6gico dife­ 
rente daquele que foi, até hoje, o rae Lhor' e oais produti_ 
vo habitat da civilização i~dustri~l, que florosceu · en 
áreas teoperadas, fundanentalnente. Esta grande tentati­ 
v~ que o Brasil principia a realizar, através da const:I'J2: 
ção da base científica de Hunboldt- a da construção de 
una civilização baseada nuo.a tecnologia e nuna cultura 
adaptadas a9 neio ao.biente equatorial-não ten preceden- 
te histórico. ., . r, 

Hurab o'Ld't é a resposta brasileira à declara - 
ção de princípios da Conferência da ONU aobr-e o Meio-Ao­ 
biente, realizada en Estocolno, na Suécia,, no passado , 
principalnente aos princípios 12 e 13, que adniten que ç 

aproveitanento dos recursos naturais pelo desenvolvioen­ 
to industrial deve ser óbjeto de intensa e criteriosa - 
investigação científica e tecnológica, responsabilizando 
os Órgãos nacionais para a exploração destes recursos , 
que constituen patrimônio do p1an~ta, considerado en sua 
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astronônica, e não sob o porrt o de vista nerior' ele nações 

ou de enpresas en cora:petição. 

Preservação 

O esforço brasileiro, que se inicia con o 
Projeto Aripuanã, alén d.e beneficiar una região selváti 

ca distante e isolada, nas potencialnente riquíssina en 
recursos naturais r-enováve í.s e irrenovávei.s, deo,jnstra­ 

rá a viabilidade de ada.pt.aç'ôee de fornas conten:porâneas 
de econonia de escola à região do Trópico tloido, onde a 
preservação· do eq1.rilÍbrto natural é condição básica par a 
o desenvolvinento. Assio, este grande pr-oh'l.ena de coo!)§ 

tibilização da tecnologia con o neio anbiente a.nazônico 
visa a substituir prátieas e atividades predatórias sec.:g 
lares por un eur-bo de de senvo'Ivã.nerrt o racional e prod_B. 
tivo. 

A cidade-laboratório do Projeto Aripuanã 
foi batizada coo o none do naturalista alenão Alexandre 
Von Hunboldt, que realizou ll2Ll inconpleto nas exaustivo 

levantao.ento da flora anazÔnica e que, no s,~culo XIX 
acreditava e afirnava, c900 cientista, que a .AnazÔnia 
seria o oelei to do nundo , Será :ln.plantada à13 nargens 
do inexplorado rio Aripuanã, ao lado de duaa cachoei­ 
ras colossais de 135 D de altura e cora potencial esti 
naç.o en 600.ooom?, e que ~inda não constaI:1. de nenhun n~ 
:pa. 

Além da Uru.vcr-s í.dade Federal de Mato Grosso, 
(Universidade da Selva) e o IPE.A, o Projeto Aripuanã con 
ta.rã coo a :participação direta do Instituto NacioanJ. de 
Pesquisa da Anazônia, sediado en Manaus, e da Superinte,!! 
dência do Desenvolvinento do Centro-Oeste :SUDECO. 

Onde fica 

O nunicÍpio de Aripuanã e atá :situado ao no.!: 
te do Estado de MT, a 600 kra de Cuiabá, c on cerca de 140 
nil m2, e constitui extensa árei~ do territ6rio nacional 
ainda desconhecida e inexplorada, A população r~gistrada 
pelo Censo de 1970 é de apenas ~'..142 habi t1:n:.tes. 
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Estudos inicin.is levados a ef<~i to por instá_ 
tuições de pesquisa federais e do Estado, inclusive ree111· 
tantes do Projeto RADAM, indican existencia de grandes r,! 
quezas Dinerais: estanho, oan.ganes, :ferro d:i.anante, titâ­ 
nã o e outros Dinerais raros; presenças de solos :férteis , 
elevado potencial energ~tico, existência de extensos rios 
tota1nente navegáveis. Estina-se que cerca de 95% do r;iuni 
cípio se encontra coberto pela floresta eraaaõm ca con a 
presença das principais essências florestais 

O regine.plivionétrico é de eerca de 2.ooo 
nn por ano; a altitude n.Ódia do nuniçÍpio é·dc=: 300 nctros, 
o clina equatorial, ÚOido e tropical. 
!ntegra do Convênio: 
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0,onvênio que entre si ce Lebran o 

ni.11.istro do Planejamento ~ Coord§; - ~ 
naçgo e C00rden~ção Geral, o Mi, 
nistro da Educação e Cultuxa, o 

M:i.nist~rio do Interior eco .Geve.!: 

no do Estado de Mato Gr9sso, !)8.ra 

a realização de estudos, visando 

a defi..~ir os objetivos bdsicos do 

Projeto Aripuan~ e a estabelecer' 
- . 

~edidas para respectiva implenen ..... , - 
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tação. 
Aos dias ~ de. j~neiro do ano de 197 3, o r.Tinist~rio do 

nejanento e Çoor-rlenação Geral, repr·~sentaê:.o pelo _!11Jinistro João Paulo 

Reis Velloso, o, Ivii!liotério da Educação e Cultura, rep-~esentado pelo 

n:Lstro Jarbas G. Pa.ssar:l1ho, o Mir:.ist~rio do Interior, representado 

Ministro Jos~ Costa G8valcanti, e o Gover.no do Estado de Mato Grosso, r~ 

presentado pelo Governador José Fragelli, deliberam celebrar o presentê 
• 

~ 

dos 

Jy'f1 
;I 

pelo 

convênio para fins ,~e sob as c Iãusu'lae e condições seguintes: 

O preoente conv;nio objetiva a realização de estudos conjuntos ' .., . - . 
pela Fu~Qagão Instituto.de. P~anojanento Econ9nico e Social-IPEA., do 

1 • - 

nistério do PJ.~nejamento e Coord~nação Ge~-.al, peln Universidade FedGral 

Mi - 
de 1!.ato Grosso, sedida en Cuiabd, pe~ Supar:iJ.1tendê~cia de Desenvolvimell 

to d o Centro-Oeste sum~co - e pelo Gcvernc, Estadual, visando a estabele­ 
cer as bases paz-a o :pla.:1ejnuento racional e siste~tico do nunic:!pio de - . .. . 
Aripuanã, situado ao norte do Estado de rv:a.to Grosso. 

SEGU?-T.DA. 

A 1!\lndação IPEA, a Universidade, a SUD::i:CO e o Governo Estadual , . 

atrav~s da Companhia de Desenvolvitlento do Estado de I'láto-Grosso-CODEIMT, 

desenvolverão os trabalhos previstos no presente convênio de acordo com 
• 

o seguinte esquema: 
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flB.2 
a) Seleção e estudo siste~tico de todo material de. 

pesquisa e~ístente sopre o DlWlicipio de Aripuanã, 

procurando, 1!1clusive, aproveitar o acervo de da 
dos ao J?rojeto RADAM; 

b) Suryestão de projetos es~eciais de pesquisas a se o - . - 
rem desenvolvidas a cu:rto, :ra~cl.io e longo prazos; 

I ~ 

indicando possíveis e forr:ias alternativas de 

p'Lemsn ta çã o; 
e )l~presentação da novos :i.nstrunientos legais com a 

im. - 

finalidade de perniti:r o planejauento integrado 

do Buni~ípio; ~ 
d) Proposição çta criação do n.t1cleo inicial do Proji. 

to Aript1a11ã, pri:.i.e~. etep:i. executiva do Projetô, 

a se;r denonrínado NLfo1eo Pioneiro de Ht.unboldt; 

e) Estudo e proposição de mecanismos especia~ a 

fim de estabelecer UT:1 sistena de co~~~icações ' 

adequado para Huraboldt e o J:D..U1ioípio de Aripuanã; 

r) As entidades signatdrias do presente convênio ' 

mante:rão contato com outros 6rgâos do Governo F.!, 
deral, visando A concretização das medidas neçe.ê_ 

sdrias ao desenvolvir.!lento do Projet9 Aripuanã,nÕ 

que se re~~re aos asp9ctos técnicos,economicos e 

~e oe0,urança nacional, assim como µ3.re observa 
ção dás diferêntes ·políticas setoriais defini­ 

das pelo Goverm.p Feder~l. 

Fica cr-ãado _[:r:l,lRQ Especial -ª.Q. P.ro:ieto Ari;JU.anã , 
com par-t.Lc í.pação de t~cnicos das en.tidac1cs signatárias, que serão indi- , 
cados no ato da asBi.~atura deste convenio. 

Pal:4p;raf'o Jlnico - O Grupo Especial d o Proj:3to Ar!. 
puanã f'unc Lona rã no Instituto ·ae Planeja1:1ento - IPJ.J\M - da Fu.ndaçã__o II?Á, 
orgão:::: situado e:r,i .Brasília, e sero coordenado pelo supcr:intcnãcnto· 

; 

ad jun t.o do IPLAM, I>i:iuricio Rangel Reis. 

; 
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QUARTA 

O GovGrno do Estado de Mato Grosso, signatário 

do presente convênio, adotará as proVidências nccessá 
rias no sentido de ajustar qualquer processo de distri 
buição ou alienação de terras devolutas do nunicipio de 

Aripuo.nã ao csquena do Projeto que será executado en f~ 
ção do presente convênio, cabendo ao Grupo Especial do 
Projeto Aripuanã exaninar cada projeto específico. 

QUINTA 

O Grupo Especial do Projeto Ari~anã, deverá - 
apresentar o sou prineiro relat6rio, contendo nedidas 
iniciais paro desenvolvinento e inplenentação do Proje­ 
to, no prazo nÓ.:XiQO de 60 (sess~nta) dias a partir da 
assin2.tura do presente convênio. 

Sexta 
Os recursos necessários para a execução dos 

trabalhos iniciais de elaboração do Projeto Aripuanã 

serão coberto~ pelo Minist~rio do Plane~a.nento e Coo~ 
denaçãc Geral. 

JOIO PAULO DOS REIS VELLOSO 

Ministro do Planejar.iento e Coordenação Geral 

J.AIIBAS G. PASSARINHO 
Ministro da Educação~ Cultura 

JOSl COSTA CAVALCANTI 
Ministro do Interior 

JOS1!! FRAGELLI 
Governador do Estado de Mato Grosso 

HENRIQUE FLANZER 
Presidente da Fundação Instituto de Planej~ 
oento Econônico e Social- IPEA 

Gí.ERIEL NOVIS NEVES 
Reitor da Universidade Federal de Mato Grosso 


